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ANALPHABETISiK0 E EDUCAÇÃO 
EXTRACTO 1:)A CONFERI •TC=A 170 1•. A-c>0 T=1, 0 CAMPOS 

rdadeir rii Foi •e ente - m; a 
bisi'r•1 i•coní'erenciafeit<1 na 
ult)m b quarta-feira, em o 

Centro hePner•ad;)r--Lí :-,-

ral, pelosr. de 
C•1mp_)s, red, — to1• principal 

do D ar'io Illtc.•tr'rirlo e urii 
d,).s mais intelh.-entes pro-

fessores da capit:ll. 
U)tadode uni:I itltelli an-

cia e rubust`i, firma-
do nuina longa pratic)at de 
ensilio, ple ia,iliente conhe-
cedor d,) assunaht ), que ho-
je se torna ilagrallte 

INI actu•.•lid.)de,c)illuytr 
fere.Itei•ol-•se•rliuen)nci:):lar 

)M 
lia 
n-

tá-

xis 
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r de ft'iitìc•);: 0❑ ——Leu de ti'lliia e 
yueatame_1te.l)rOtuIClatne:a- Itove anil cinto, ao par: á Inglate)- 
te o numeroso at1C rtol'19, ;l ia c!ist.tram em 1395 as sI,=IS es-

y_learrancauci)lorusa San- eho!as elementares a somma de 
d: çÓ&8 , pela n)aneUa enes- Iibras, ou mais de cen-

to e dec.)ito mil contos. Estes alga-! fallivet. _• simples log•ca diz, po-gica, fina e se••!)r<ti eoI)1 que . 
r, ;mos caras. verttge n;. mas tara- ' rém — o a nossa triste cEpi ,riencta deft •.1tou () t roça a.. e fl I,,al- n, . bem C ( rto (l,Ie sr. reatem pai-•ahi está para o c•ri iina.r—(Iue o 
ZCS de p:)pra:a.;ãJ multo Ill is iln- ( Estado e a eman`1,,31O e a e,;=8I1Gia 
mero,a c qu a nossa. Sommando o ` de tostas as forçasnacionaes. 
que atam annuahnente com o E quanto a incapacid-ide (festas, 
ensino trimario quatro mações eurO-1 arv,) ra o Estado em Providencia, 
peias comparavei; á nossa — a Suis- afio faz, lio fundo, sele •_) delegar 
sa, a Ilelgica. a Iiollanda e a Sue-- n'unia minoria que é o seu produ-
cia, encontra o conferente, baseado oto cus vicias, os dessorametos e a 
numa das ultima; e mais auctorí- apailtia que produziram a abdicação. 
—a (li, estatis•icas. a somma de l39 O Ecoado é, portanto, constitu-
milltões de francos. Portugal deve- cio:ralmente i,rcapaz de produzir em 
ria gastar, para Ihes ser equiparado, matei-ia de educa,-,ão obra perfeita : 
cerca do sete mil contos aunuaes. e essa incapaci(lade inicial vae 

Ora o orçameuto da nossa instru-
cção primaria redtiz->e approxima-
di, mente — e írri:oriameule — ao 
sexto desta quantia. Por isso não 
ha mestres que cheguem para as i treitos interesses partidarios; falta-
necessirlades da população, nem ca- 1 lhes em absaluto uma direcção the-
sas onde ensinem os que ha, nem : chnica suPe.rior, intelhl-eu'e eivre; 
dinheiro para lhes pagar rasoavel_ 1 facilmente capem na ah,ada dos 
men•e, nem material de ensino. I nem as_sistencia escholar, nem es- e o resultado de fado isto é a de-
cholas normaes liem dotadas, onde sor, anisarao e a anarchia nos ser-
possam foruiar-se W)ns mestres. viços do ensino. _Ls reformas fazetn-

Assím se revela, descripto a tra- se, na melhor das hvp:)theses, pe-
ços larguissim.)s, o esc-)lho flnan- to simples pruri(() de reformar. 
coiro, onde vem quehrar-se, irre- sem sciencia e sem siucetidade. Qua-
me(liavelnrente, o p:•cc,,ito pritu:)r- si -semi)re reforma-se para criar h)-
dial imprescindível da ol)rlglt)rí - - rés o empregar protegidos. a's 
Jade (10 ens-in ). norzeiões presile o favoritism ); 

Política e adtninist,ativamente, a Ì os abusos, os proprios crimes, não 
nossa instrucção primaria enferma tsão cartígados. o es orlo e, o meri-
no mesmo mal que corróe todo o t) desconhecem-se, quando se não 
nosso or;Yanisnio nacional: falta de. hostilis_so declara:lamente. E assim 
vida local e, como co)nsequencia de o paiz que, por pobreza financeira, 
isto, absorpção completa e fuuesta tem P)Iicas escolas, está fatalmea-
de tolos os serviços publicas por te destinado, por viciosa e corr+)m' 
! um poder central cujo, orgãos le- pala orgari sação política, ater maus 
I gislativos e executivos cahiram ja )nest:es. 
no ultimo descredito. Se ha ritmo Haus mestres, parque a selecção 
de administrarão publica que, nos não se faz segundo os dictames do 
proprios paizes centralistas, careça merito e da jn7ti'ra; maus micstres 
mais do iafluso vivificante da lo- porque, iu(lepen•.leneniente d'isso, 
calidade e d'ella receba em incita- nas aetuaes comlicções geraes do ensi 
mento, carinhos e vigilancia, o no em Portugal, a obra de todas as 
alento indispensavel á sua conser- nossas escolas, em todos os grau,, 
vação e ao seu progresso— esse é converge para a impossibilidade 
certamente a educação cio povo. absoluta de os pro.liizirmos bons. •s 

Só a inspecção directa, o interes- tendencias da nossa raça. mais da-
se local inteiligente, a observação da ao enevelopedismo superficial do 

lou os nossas dep1oi-,>-,-eis 
inethodos de ensino P de-

feitos da nossa le-isltì(;à,) 

es,colar. 

Começamos hoje a plibli-
e-ar uru desenvol-

vido da notavel 

começa o conferente por dizer 
que, para se comb,iter com exilo um 
^rande mal, a primeira con(lic•'ão é 
defini-o: e elle não erê que o gran-
demal tio anal phabetismo portuguez 
tenda sido atã hoje concretamente 
definido e estudado até ás suas pro-
funda.- raizes moraes. E' claro que 
senão propõe encontrar essa fini-
ção; falta-lhe para isso o requisito 
ltrioior(liat duma competencia, que 
cettamenie não dá a simples voata-
de de acertar e de ser util. 0 seu 
fim, modesto e discreto, era chamar 
a attençao cio ilhistrado auditorio 
para um certo numero de factos, 
que são- do dominio commsm de 
toda. nós, mas que nem todos te-
remos talvez ordenado no nosso es-
pirito, de .:iodo a formar com elles 
um systema de causas, de cuja con-
Temencia resulta decerto em gran-
de parte o mal que tolos lamentam, 
e uns querem, e outros fingem com-
bater. 

A primeira observação que se 
impõe é a multiplicidade das leis 
(le ensino primário que no nosso 
paiz teem sido promulgadas. des=:le 
Pombal até hoje, e que nos ultimos 
anhos se contam já pelo numero 
dós governos. Isto mostra em pri-
meiro locar, que não é só com leis 
que o problema se resolve, e em 
segundo logar que o espirito de 
continuidade, indispensavel á tarefa 
educativa, tem sido substituído en-
Ire nós pela mais destorneada e es-
teril iluctuação. Idas ha peior do 

qne Isto : é que a. lels promulgam- proxima tla;, nece„idade , (le Galo' 
revogam-,e. e s,tcce!!erri- e, sem região, o amor éla, tradições e do 

se cumfrir. E muitas rezes, como faturo da prop ia terra. só 
tem ,-necedido a cada passo no c:)n- completo coltjuncto de formas, da 
solado do aclua.l governo. olegisla-`acção immediata, cont.inu_i e incor-
dor é, sem hesitações nem eerimo- j rtipt.ivel, pode gar2nii• a uinn, ïns-
nias, o primeiro tran,;,ressor dos tituíção, entre toda, melin h•osa, o 
seus pr)prios preceitos. .'ks causa,,cai(lado incessante que a mãe dis-
(1'esta falta de cnmpriniento das pen ,a ao filho, e sem o qual o fru-
leiS (le enSlnJ prim'lrrí) revelam-se elo cabira da arvore,, antes 

por um trinl;) caracter: financeiro, de atting;r o amwdurecimento. 
pí)1i(ico e pedag )gic,). rJra, em POrta,.n(1 as 1,,(:•.•.li(lades 

F1n2ncPtl'.lnlerr:e, "-R')• ltnpoS,:- f!}rátn suece.3s1vm, penfe al)dican::l U, 

vel ter uma boa. instrnc.,-,ão prima- i nas mãos do Estado, de todos o. 
ria pela razão obvia de c,ne u--to te- 1 seus direitos e deveres, e a esta 
mos ninheiro para a pagar. E..ami-•abdicacão não escap)u nem p,)(lit 
nará a este respeilo, algnn, nume- • escapar o direito, sagrado entre to-
ros cuja elognencia é fulminante: a 1 dos; e o dever. entre to=lo, arduo, 
Franga gas`ou em 1S9f-189; com de collab ,rar na ora_ni;-^ã,!) e D  
o sei: ensino primario 2 14 mitlrões direcção do en.;ino primario. Q,,an-

do isto acontece, os res:Iliado:, da 
absorveltte tuteila central de 
ser por for,?a me•qui!rbos, ainda 
gtie a exercei-a estivesse um Esta-
do i(le:ilntente perfeito e q!)asi ín-

agravar-se com todos os maus fer-
me,itos da política. Os serviços da 
in3trucção, annexos ao ministerio 
do reino, estão escravisados aos es-

aventureiros da politic.t profissional; 

que á sincera e, profunda especiali-
s i•, u); a accnão dos ma!rs gover-
nos, que em vez de combaterern'. 
essa tendeucia, a ag=ravam pelo 
incitamento ao parasil.iarn ): a des-
moralisa;ão dos costumes políticos, ! 
que ,já conseg(iiu levar )s menos 
interesseiros e os mais ingénuos á 
triste, alas infelizmente justa con-

vicção de que em Portu-al irio va-
le a pena e,tudare trabalhar—tudo 

junto veio a tr;ansf,)rmu por-
co a pouco todo o nosso ensino 
n'um m^chanismo que,, incapaz de 

produzir o oiro sonante da sciencia. 
deseamb:)u em emissor de uma 
vasta e deprecíada circulação fidu-
ciaria de ;maus e de diplomas scien-
tifico,... inconvertivois. A tristis-
sima, a amarga verdade, é que. ni 
nossa, terra, salvo honrosas exce-
p!,õe,, que apenas servem para 
confirmar a regra, não se fez scien-
cia não po.le haver professores di-
gnos ('este nome. E por i3so a nos-
sa instrucção pr;m ária é, com:) alli 
mesmo in(lícou o sr. conselheiro 
João Franco e mais tarde aecen-
tuou o si-. (ir. Rodrigues, uni pa-
lido e mesquinho arremedo do que 
devia ser. 

Ora todas estas coisas—f)nancei-
ras, politicas, mraes e pedagogi-
cas—não se podem combater ape-
nas com novas leis de ensino pri-
mario). Estas podern continuar a 
modificar-se até á c.msunia(,,ão do- 
seculos, que o mal ficará cie pé, 
teimoso e inipas,ivel, e pelo c)n-
trario, com qu•algaer lei obetere-
mos fructos excellentes, se formos 
buscar a origem do :Lu al onde 
ella está, isto é, pe_sã=c, 

AS CLASSES MEDAS 

São as classes medias, ou diri-
gentes, quem fornece ao paiz os 
maus governos; são ellas quem, 
em vez de criar riqueza, deixa 
ab--mndouadaa as re,,pectivas fonte.; 
e arruina o thesouro. pela perma-
y , caçada aos empregos publi-
cos; incap_)ze3 tambe.n de compre-
Iieader o valor da verdadeira sçien-
cia, carecem assim da prepararão 
intelletaal e do impulso de si!)c•)rie-
da,lo educativa, necessarios para o 
cumprimento do dever sagrai-lo que 
lhes assiste de educarem o povo. 

Falta de riqueza, falta cie vida 
local, faltado sciencia, de civismo o 
de sincerídada educativa—todos es-
tes male>, que são os inimigos mor-
taes da iastruc,.ão primaria, resi-
(tem nas classes medias, e só se 
podem combater por uma reforma 
geral, svstimatica e persistente da 
sua educação, 

Mas, se assim é, porque se não 
vê e se não confessa, o que aliás 
Parece iilam,,n-i,lo com a mais fla-
grante evidencia? Porque se enche 
a bocca, e se arregalam os olhos, 
e se erguem em desespero os bra-
ços, perante o grande mal do anal-
phabelismo do povo, fazendo 0 

consistir apenas na falta de fre-
que:icia de escota;. apenas na falta 
de procura de ❑m ejisiiio primario 
que não preta?... 

Pela razão simplej(Ie que a par-
te pensante do paiz c quem formu-
la o problema, e a parte pensante 
do paiz—jornalistas, politicos e pliar 
Inaceutic-)s da província uma 

emana;:ão ('essas mesmas elasses 
me.lias, solicita; na descoberta do 
argueiro que impe le o povo de ver 
bem, mas incapazes da d.ar pela 
existencia da trave que lhes atra-
vanca inteiramente os proprio, olho,. 
0 ultimo defeito que o homem re-
conhece em si proprio é a má edu-
cação. Isto nota-se bem no dominio 
da conezia e das boas maneiras: o 
grosseirão incorreivel passa trium-
phante, sem reparar nos pcls que 
deixa pisados, ao pi,,.,.) que o ho-
mem polido i~m liatamente cae 
em si, arrependido e vexado, dc 
qualquer infracção d--.i urbanidade, 
em que por excepção tenha incor-
rido. 

Tran,porie-se ao domínio nacio-
nal esta observação feita nos indi-
viduos e ver-,e-hão as nações mais 
prosperas e miais cultas, on!le o 
(analpAabeti3mo não existo,] recla-
marem mais instrueções e mais cul-
tura, ao passo que as suas irmãs 
semi-barbaras, victimas da falta ou 
imperfeição do ensino medio e su-
perior, não sonham em lhes attri-
buir a origem do; seus mate;. 
Em abono d'est . atlirma,,,ão cita 

o conferente o exemplo da Ingla-
terra, da Alemanha, (]os Estados 
Unido, e da Shissa, onde não ha 
ninguém que não saiba ler, e ande 
no entanto diariamente se criam no-
vas escolas technicas, novos lycetis, 
novas universidades, e sem cessar 
se procura melhorar a educação 
das classes media,. 
P ao passo que as nações mais 

illuminadas nao cessam de pedir, 
como Goethe moribundo, luz e iais 
luz, a pobre península parece alhea-
da de tudo isso e continua, a com-
prazer se, n, aridez da sua tene-
brosa ignorar ia ou no lê,lo enga-
no da sua iltasoria cultura. E' por 
isso que Silvela, e um outro gran-
de estadista monarchico da Ilespa-
nha, dictando ha tempos a dois jor-
nalistas as suas encyelicas políticas, 
de tudo falaram, entrernoando o 
hvmno sacro ás formulas vazias 
com a marcha guerreira cias no-
vas conquistas territoriaes, mas não 
tiveram uma palavra para lamen-
tar a falta de educação e de, ins-
truc,ão das classes dirigentes 
do seu paiz, para lhe attribuir a 
origem das desventuras nacionaes 
e para tentar, pela reforma cio en-
sino publico, a unica possibílidade 
seria de redempção. W certo que a 
parte pensante do nosso paiz, de ,-,-
cobriu já que o problema nacional 
é um problema de educação e de 
emino: mas c,)mo- o ultimo defeito, 
que o homem reconhece em si pro-
prio é a má educação, desde logck 



REGENERADOR•'1_1DEi âAL 

ficou decretado, em arfi,os de fui-
(10, discursos de coinicio e conver-

sas de botica, que o grande mal 
que atui-c a patria e a impede de 
cumprir os seus amplos destinos é 
o analphabetismo do povo. Ora o 
mal maior, causa desse e de todos 
os outros, é a pessima educarão dos 
letrados que dirigem o não a brute-
za natural e priuiiliva tios dirigidos. 
0 povo analpliabeto é, em todo o 
Portugal, quem melhor cumpre os 
seus deveres para consigo e coro a 
patria, sendo ph3,sicanient.e forte, 
parando os seus pesados impos±os, 
trabalhando de sol a sol, respeitan-
do docilmente a ordem e emigran-
do, para manter ao longe. a supre-
macia (Ia nossa lingua e da nossa 
raça. 0 povo... o }gozo está são 
disse Garrctt: os corruptos sonsos ttés. 
os que cu.idaº)tos saber e iynorantos 
tudo. 

F. se o grande escriptor tivesse 
vivido o bastante para ver e apren-
der o que todos hoje po(lcmos ver, 
mas nem todos temos aprendido. eI-
le acerescentaria decerto que ate, 
sob o ponto de vista politico o po-
vo simples, ru& e illetrado tem sa-
bido cumprir o seu dever melhor 
do qne nós, os filhos corruptos de 
uma ecucação viciada e monstruo-
sa. 0 povo tem dado o seu voto aos 
caciques locaes, e assim tem con-
tribuido realmente para prolongar 
a sua lamentavel miseria. Jias ern 
quem havia eile de votar senão 
n'aquelles que conhece, ou nos que 
são conhecidos d'esses e por elles 
recommendados? 0 povo cumpriu o 
sen dever, confiando: os outros, os 
lettra(l,os, enganaraul-n'o. E u mal 
não está em quem praticou a con-
fiança, que é um aspcctk-) da fé, o 
portanto uma virtude, não só car-
deal, mas social e politica; o mal 
está nos que, perveriidos por alga 
falsa educação, abusaram d'aquella 
confiança, em proveito dos seus sur-
didos interesses eu das suas vai;la-
des imbecis. 

•LC7lttnit-G.i 
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Encontra-se rz'esta villa, com sua 
e.-C.a Jàmiiia, o Sr. dr. _Manoel Paes de 
1's'llas Boas. 
—Partiu para a capital o sr. Jose de 

Bossa e _MerIezeS. 
—1 ,i;nos agzzi o grande poeta Guer-

ra Junlueiro. 
—1. st.ío ent) e IzGs, enI poso de ferias, 

o;; )toscos amigos e dzstMetos acadenzi-
cos Vanoel de _Vovaes, Gonçalo de 
Araujo, .ioaquinz Pae,a! Jliguel Fonse-
ca, PernaldoC:ardoso, 1ì,ulcisco Jilla 
chi Leite, Laltlzaiar Sala•ar, .1lu ío 
.\'or.tes, 1!ar oel Ceelh•• Gonçalves, 
I•i-ancisco 1 urres e Guaíter J,.zrtirs. 
—Vieram passzralui as iests.lo.•a-

tal a e.c.II1d sr.a1. Lzii-aAlbertín, Pe-
reira Lopes e fatias I). 1 'erminr;z e'7). 
'Uir•ginia, no Porto e os lzossos t,atricios 
srs. dr..íoaguir)zvon;aives da Costa e 
familia, dr. Arthi. ,Maciel, Antonio 
.uelio a esposa. `Domin,Tos filia-Ch.í 
Fsteves e esposa, Affonso \ovaes, 
Gonçalo Pereíra, Fern.zndo ÌZarrror, 
)Manoel Cibrão, 1)ornin-os dc <Viran-
da, Albcri,o de `l.•rctn fiz, Joáo Silva, 
•ti;uel Lentos, ,%o•• •l)varte de Sousa 
Joaquim Vieira, Manoel .' Vasos e 1.2u-
ardo ì•lartins. 

--Vinzo.s aqui os sr s, i'adre Antonio 
Coares Pereira, pr•o'e -sor do L;-ceu 
do Porto, dr. Qztirino Cunha, adrïrirzis- 
irador do concelho da Povoa de Par-
gim e 11enrigzte Brochado, conzrner•-
ciante •portrzense 
—Poram ao Porto os srs. < A ostinho 

Moreira, Antonio Azevedo e Aveiino 
Martins. 
—Partíu para Braza, coza sua íà-

nzilia, o sr. dr, lordcí de Mello 1 ál-
czío, tenente—medico d'in:àrteria 3. 
--Reiressoo do Porto a si-nzpatlzi—a 

menina Maria Virginia iA•õvaes, /ilha 
do nosso .,resaAs-,simo amigo e consi-
derado a vogado-notario sr. dr.l urg 
de .\'ovaes. 

—I:'steve no Porto o sr. dr. e;t:';snio Rdjuaurr-
do Martins da Costa, ru -íiz 
de direito desta comarrr<• d¿a )• 

—Fartira7rl para Lisboa o Sr. COM-
rnendador .ioaguim Fedorz.z'o Paes de 
2>illas-Pua': e seu ;lho o sr..ïoayrfilzz 
Gonçalves Pacs de Villas-boas. 
—I<oi ao Porto o sr. Francisco T'e!- 

loso Ba;-reto. 
Sa!zira>n para a Capit.zí f Sr. dr. 

José IM£,ria c íl;ccnal/t<<<;; Pinto `?1i- o de !1111 Ju,E to e o de um, 

Z`Ts:•T; 

A 1111a de :Lr'1ì`it-L, elenl--

plo de trabailiio e de ni,r;s 
vli't1_lde-, 0 seu non.le tieï't• 

se1111•1 , lellibrad,), p(}-que é 

P,ramem no ?. lar tempestades, 
O vento ruge.  Ia fóra... 
noite fria das saudades, 
Es tnst2 para quem ri, 
Alegre para quem chora. 

O' noite das á tristeza 
Ciarüa vermelhos de aurora! 

Vagabundo e desterrado, 
Sem lar, sem crença em ningur m! 
Por teu amor e cuidado, 
Tambem o (:h,•isto roi nado 
Nas palhin!ias de delem... 

O' vagabundos da Sorte 
Já tendes crença em alguem! 

Cegos que anda--s , entre dôre•-, 
Perdidos e malfadado,! 
JÁ não soffreis mais horrores, 
Em vossos olhos-fechados 
Ri a Estrela dos Pastores! 

Olhos cei,-uinhos são astro,, 
Se os illuminam amores) 

E ,corra; idos sem nome 
Fitae o olhoe c iode! 
\o m_ii que a todos consome, 

é pão para a foco-•, 
Agua para nossa sè lei 

Quereis a,:Iiar a ventara, 
rica,: os olhos e vèd-! 

C;,.m n 1eiros da P._,g •a a, 
I:r•u•i, 1ih•rtas as n,2os! 
,urgis, a era da graça, 
I o-la a Urra em que se p;,r-. 

scn,prc t_rra d•• irr.:ãOs! 

.li; fructiilca a .Verdade, 

noite Iria das Saudades, 
Que todos os mal1-s beijas! 
Rosario de piedades, 
O' noit, , bemctita sejas! 

'Xíi eivo de C.zrval:zo 

(Fogtteiras de S. 10,ío, de Suderrranl 

(-c Erice boecct, (1,nt•n/tct (. oco(-( C(.r'iltotte, 
C011u(lu P(u°cc enlf•l°e, nuns só beijo: 
7,111 Ue és t(r'ti / te.(, nec cr., intelll•/crìtc•, 

-E eu 1((e te uttntiro c te ( le,,•ejo. 

Sentir'-tc, a.•,•inz. r(niclu, d0e21> w11fe, 
<1 nr fc(r't e o 1)('ito, set)t. r°ece10 e 1)é /o, 
•'er'-te, concul•rt, P(-(lli'd(-•, •i'em(•ntc 
E apatX0, uclu, conto vejo; 

O(Lir' o (-loco t ,émolo, ner'Loso, 
Du tua co.-, •uuce e eorrr,m.Ot i(-Ice, 
8(lhír' (-1'esse calco collo ,'ef(.'rtos0; 

P(?/)Ot8...1n0r'r'er', ql(e inru*s nC(o C(,1(? 

xent. rza(l«, e. viste, (Itte sr, r,'Juccic «0 •úso 

Du po.,se (lrc nz1(l/ter' ìrlJ•ctecidc(!.. . 

Coirtzbr'c(, ti 9— II—U3. •DsC••,rloc≥1_\ o•rao5 

beiro, delega do do Procurador Re,io }11))11, que att':t\eSSOtl O ca- 
nesta comarca, e sara e.,,-. ma esposa. 

—'Kelirort para 1•èlgueiaas o sr. Mit1110 eLi Vldat prOCL1ra11Clo 
Açcacio Coimbra. 
h131•d,Ti`111Q1• 

.`•"stz r•st,r.'eiecido .•^ sezs 
modos a e.z-.wa s,-.a I'iscon icssa de Go- Ì -s-' + 
dica -• eSLCS te'11ip)y CI,J COIti-

• seI• util e esp,)1hando bene-

-Continua enÌerrna a e"v. ,na sr.a P. 111+) 
Adalaida palheiro Aovaes, esposa do 
Sr. dr•. Luis de 

—1-'nconIra-se ewer;no, na sua ca.c_z 
de Chorente, o Sr. dr. L;rü da Crua 
fe,lcila. 
—Continúa doente o sr. Jo.io Carlos 

1"tetra '1%v7Zos, 
-S 1a0 en ermo, osr. coi;imendador 

.\ItT3E)el ✓'oS• 1'erreíra Ramal e<Z C:",.U-
7 

711? 
c scz d o sr I , 1 on:in_ s loa_ z.mz terei;•a, 

I•ntrou enz onvalercanca o :;r. I ran-
cisco Placidn da Gr-aca de Sousa ï ima, 
recebedor da coln.sca. 

11USti0 e,l)11'lt) 0vo(•ar ; LS 

1na1S elltel'llet':1da-sì-

('-+)e:`•, 1J(_1'(lile Il'e11-Z•`i eI1C011-

tr2Li11i..r3 U haLl,•LìY1C, t',i:)ilS;_rla-

(1, ) r <í:7,LLic1,1a.•.t1)la Ilos ptlil•e 
e i(lie J(tlil ... dí) 

dC:'1d(,. 

t.01111neinol•ando lu-
Uo, al'iC), o IlOS-

i' •+• q 1101-15-
i, lho deillí',alclO <-1n11-0 >)fLCII'C; 

NÜ' TA• L0 AE• 1.Ll ll;t(i Cunha i`e7_;L ainÍt tiatl`it;1.J,er as etl •e11('iitS cie 
> t;L) iiil •C)1't:Lute V'lu;l„ •--; 11!la lllrl;L lllìti.ti:t 110_— 

{ 
•,t- • C;L •) i • eìll •), a, pe1iL, 1_1 llt)-

1 redtrc;,io (to « áie•c.1)c,ar(or-, 1'aS Cia 1.1a111i;L. 

geral» apresenta os selas (vurrl„ it,ten-
tos tive i)o,ts- festos ïrtos seus jrrc,u'?os • 
collegas, eollaboaawr.^s, assidtn%tn-
tes, arnigo,> e c(irreliUionarioa, dese-
jando-lhes uni ;novo atino cheio de. 
felicidades. Pi)1' ;L1V;Ll';Í d._) S1'. OVeI'-

  _ na(+_n' civil do districto, esta 
;ara o dia do ••(3:±;4• := o•é.SjTïlIi21 1•:1,  1 

Z pr'(>ximo 1noz de j;ineiro,i.,-
Com o d12.L de 11,)iìte•il lal : lt) lil';1,ti dal nìÍlilhi), il:'. 

prititi011 11);US um a111U) tir)- 1 e.•pt` bly'1 (', i•;'el 1: a,•OI11-

bre, a morte (Vesti, l lc)1)raL- 1)i•':1. t el'rLl cl :, ir11Ia1,14(La ,do. d<L 
dis iiTlo e pre.•taute ide.•- Sa, . t; t. Ca,aL d;L ,1iï. e; 

d1;L, cl(i 

tie11 (;•! 

t•orp_,s tieì'e::tCs que 11 L , (l 
ilP.l(º(•1l+ìl;Li' eìllqual,t•) n-L,_) 

lt)i'elti 18;Llllle11t8 Stlb:ìtltlli-In 
dt)'. 

F1( "LI'a1.111 ;1:• ìlll das <] S a_s juntas de laLnçaulen-

ti_r das contribtlit; es c{ne 
teenl de fnnc(•.i,).,ar n'e;te, 
cor](ºolho durante o proti-
n]O ai1110: 

Predial 

PeroWa (Li Silva; 
Presidente : dr. lli•uel 

Ìvuaa-

i)e1't,) (1J:I 1'hu-
niz1z aí)- 3 de . l1 1, 1 o e Jo cs 
:\I:c,'h ;Lcv Ca: 1nunL  salte, ' 
de, NUid;)11l'ü. -

;u;)tile:,i•.es: — dr. Tí)5C• 

Dtuu-t- PauIi1 i0, 1 ira>c•ass,•naturia ou nare r•sen a; 
1'i;1.'lt,el j()%1t 111111 L 10111() G )n p ( parocho, que assim o atteste sob h 

ramcnto, sendo a identidade do r 
ti querente corro1•orada por attestado d 

Go11ib' _ x • i'011';1. ralo do regedor da parochía. 

lt1 CI'eat' 10 d'i1111 ln•tltuto 

d'ensinoc )mpleulentar ll'es-

ta Villa, cumpro-nos felici-
tai' tilllcerz llleílte o, , 

e seus professores, con-
::,atulando-nos pelo feliz 
exito da il7i :i;lti\';L que na 
ltllpl'e11 a t(+1!1;1nlo• 

•.1'r•€••• di a• allen•o c• •_ 

Oelillo Avires Du-
arte, iiltelliente director d:t 
p!1ar111 ,ei da Jliseri,°urdia, 
como represe l ante, n e,;te 
concelho, da lir•rna soei;)l 
Felga-- L hz•Ict.;•r'te Flor'c.,-z 

toma de al'1'eíldalllell-
to, por 10 annos, toda e 
qualquer pc>ri,ão de pinhei-
r,) , p;_)r maior que seja, pa-
1'a il ettrac•da`) d;L resina. 

I',' 1na13 11121 allbill('ntrJ de 

re,'elta 1)tra•:)• i)1'+)1)i ietarí+ll 

r7 api'0\ eltl'r).1. 

•'l) 1_tlntlthBItl1J8j0•'1-

Inelit;) de e11Sl11Ü, ,Llpel'I''•1'-

lllellt díri id) pelo 
d1St111c't;.) aI11i._r•,  

•ilartllls Lima., li obter d ) 
seus alul-mios Os 111 4i sn-

tisfatorios result:i:dc,• lnerc• 1• 
da proficienela dos seus 
pr, fess,_)res. 

,. 
Ci;•t'alllellt,e o denlon t 

ralll as provas a que na.111-
tínia segund:l seira fol';1,111 

SUbllletticlos os ('-L1rSOS de 

1.a (' 1-LSSe e llagtkll•ta OSSlìl-

<_ulare:• e de '?.;L classe. 
Il e\ elancL_, u ln muito re-

i— tilar conh•cilnento das dis-
ciplinas que e•;tudaul, d• 
e ; pecar z que na prc)Lim;L 
epo('•a de etanles se re.pitaril 
estes boas re,ultados para 
honra de I;1.rcellos e seu 

c, 
que =;0111 1) 10 pu- li a;io da alma cio beniti 

•na,nlus e',lel'c;i,•.nnente pe- tor d'aquelle estabelecime' 
to de e,;l.ridade o coinnle 
dador i-,, aneisco Fernand 
Diuti'Le. 

Jndustrial • 

Preside Zt.o: dr. An1j 
Miguel ela Costa d'Alme 
Ferraz; vo;aes:—Comine 
dador Francis("o ente) 
de Faria, Manoel Au, 
de PaS,os, Eduardo Ill\' 

Ramos e Adelino, 
\ eti Maciel. 

Supplentes: — A u ( u• 
Soucasaus, Domillacs J 
quico Pereira e , 
Gaspar da Silva, I•Fortu 

gDizi•iio çrio c1<t, 13 ri, 

\a er veja da Collegi: 
re•tlisou- e, no passado l 
mino, a snleulnidade 
publicação da Bulla. 

Foi orador o rev. abb 
Alexandrino I,eitu-a. 

dera₹:aanen₹o 
)• mancebos domiciliados n', 

concelho, que até Si do corrente i 
de dezembro completarem dez;a 
annos d'edade e que ainda não tens 
:,do recenseados são obri`,ados ai 
ticipar no prosimo mez de jane:r 
respectiva commíssãodo recenseam 
to, que che:;aram á edade de ser i 
criotos no recenseamento militar. 

Egual par<icipação será feita pl 
paes,  tu' Ôres ou pessoas de queta 
pendam a resp to de seus filhos, 
telados ou mancebos sobre que tente 
accáo dire,:ta que se encontrem : 
quellas cond:c5es, sob pena de 1 
ser imposta, em processo correciot 
a multa de ao:000 a :o:000 reis. 

_• Conllnissáo admin 
trati\ a dn Recolhimento 
Mem,u_) Deus, manda ce 
orar na protima terça 
ra Pelas 9 horas da min 
na re;pecti\ a e` reja, u 
)nisso e. responso 0111 s 

l o•tiviclaacios 

\•o dia 1 de Janeiro re 
11Sa-se 11;1 \ lslnlu fl'e•,llel 
de S. •Iartinho de V11 

:•tteatas ;> dü'ti'uldades 1.1 t•„'a'inha urna luzida fe 
,. tl\ lii :1 d em honra do •1e 

liC>`;t'?ci pa,r,1 a (' rC,tz;•h) CL llìil , • 
LO i• h, precedid;l 

jtlt'c) tridu) nos da 
qU(', a 1llUstl'e \el't•?í'<L!) 11171- .,, 1 ailteriol'• 

ni:'ip :1 procure c>trt•r "'1' '' t) o 31 de dezelilb? 
p'1xte dos 1`e11(hlllellt•+5 da sendo (,i-ador o rev. pa(i 

r `, )uz;). _) laia abbade de C1 noa;1 t.ollei:ld;>. •'")lno ti•- 
b;idü) l):u <l e-;ta prOmet.te- bid•ll, ,. 

1-. .l E•1 , l( :, dia) 1 ha\ erá co113ni 
1 , c ue 0111 

1 I:1i;-Lo ,,i>ral, missa calltaí t;`,) ,'uri+) e l) t('o de teulp ) 
InO••ti';• belll eV'ldenteiiielite ;L 111 ti'llllle11t1i.1, Sel'I21a0,dy 

— A Compensas ela 

eja da. Collegi:ida, d'ez:, 
ill:1, nu dia 1 de janeiro ; 

ie t.ividade da Cirumci,,,u 
1?' oradnn' o rev . padre R 

1 -giro Pontes. reitor de 
\Iartillllo de Vi lla Fresc• 
1111a. 

IbocrF•n2•:o•,lllento ' 
('ï!L 1t02'f11 { 

Termina no dia 5 de janeiro pra; 
moo proso para a apresenta( a^ 
sr. secretario da camara municip 
do, requ cimentos dos interessados ) 
.lindo a ínsercão dos seus no>-,, e, 
rec-_ , s,amentó eleitoral. 

(ì, r querim:ntos dos interessa( 
,'_lindo a propria inscripcão no rec2 
seame)ito pelo fundame,ito de sal 
lèr e escrever devem ser por elles 
criptos : assign3dos perante nora 
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•gsOCiiY•f F3.£• á•í)• moi?"i— • (•• 4'— ;, • g •, 

Keilltiii-tiC coai ll'Zl-• ,p..mn rD13 T tCí3f,•c`i.C➢ 

quer 1111,111e11111- ,;c>.iOS (11 N() dia 3 do. pi o•:ilnG 
elei ã() d! - u •l 11(:•, £;t'2'ei2ti :3 I)t 'z Cl ,,-11.10'11'0, peAas 14) 
d'•iqueli•• tt., e111ìttiç ãu, p•.tiï a 1 
•o a11110 de IJt)4, Fito tio 

ultimo don2í21b.) não ter 

conlpareeido 2liïnlep,-) legal 
cle sus-io. 

tim a provisão da Poiwa; a N-ja piil)Eca. é nma das, . cannos de es(yoto e !)ara 
tìrl'111ì(}e, Cl 311ú1 t() avaliada inelhores (:1G t'.OI1Ct.111U, -1'•1- I• rnt.i-ete,s, etc. 
eìi' 111: l. 01) I '11, 1 r e• 7 . 

Iei• J(.11Ìta da estrada (.l[1e ; Miem pI'c;fendc'•I', C2ii'i-

são pelo t)rí'sCrttï Cita-; •e..•r(te tl.e Parí-elios a 1•:,- :fia-se ao sela dono SJ'. 
do :i .i l'r C :. '(`101)'1 h r c > > I 1).) ;:..: •!_l• e. colltio-tia a [.ann 1! rCanclscc► l odre toes A.1-- 

11ora:s d!t inaiíhã, 11 pu;'ta il]í•ex tos do Illesmo exí.w.il- (lil(' fOI'I1Cce O •'eS, d`agtlCll<1 frCgCleZia, 
d() t.1`11)ililal .lilClií'1a1 (. ic`IC-1 1.1x1 Its isfll' il'1 1.ì • (, ! 
{ p ; bw—ro qtt•, para Lila for   

a ?•11í 1:te tl'i•Ct. til •i) 11G• ••ct - ••Ì'1•• 12!(x•c[( 'CiG f 1 _ i • r y q'h (,os do Gonelellio cl'est<t ¡ gi_ie.rendo, do ; • tls direitos • •'eIt(-le-se }.)arre cic 1.• Vende-se nina cosinha 

i'illll d•• l.3arr.c•llos se t-•tx? e 1)('I11 a illl tl7.11?})e1.11 c• ci-! gclalidlule, cl'acfil:_•lla bar- fofo cursivo. Falar 
de proced.el' a ane)))lai- tlid.o para o inesmo pilil O • 1'E',lr1:t, Cil.le 5ZI'1 •' paï'1:[ 0 fa- iia pharmacla   li•rii'1it, 
a: 4 

t) 11  ' t s,-' i' C'Itbi`'iitlC'S cI'e(1ox', pelas c1a in t1as Cìt ; 111 icL1 de telha, calleiras, i Pl rce.11iiil-ios. 
u• 1' n 1 _ _ •t gllelil 1it tio1.' 1•llico uffe- i•o:000 reis c' à'•- í: 391 rs. i ida, 1 t 

J_>a(ii•c _Xa1t,<>11L0 "fI- 1*et't'1' sul. 1'P o ti i_i t;)l, t) •I'(1110. J oa(l:x.li1 José Gon,,çaty es i' 
da la-( liei .yt;e.•zTc••, dL=- •;i•J ' ,(1w 1., e 1 1 •.1 : P C l t i1• t; a, dos S,al ado, CaSs,_1d0, !1I-oprie- I   uc  

F' t , •., - ---" 
RA3 E_LARI A E 'C2NÍ EITARIA CONFIANÇA 

Ci Crai,2 1!>1 .3 .oZ12YlYatr. T 

<•(• <•€:•i1i• ist.•1z.ti• .•, })C.I1ti 1):...I11101 'LdCl. e l)t?` C11I'tU, ii?U"1.tClul' I1:1 cidade pp •ii iri 1 l Ã O 
tide •• fLllCi'1ttC'ti C.:titCili;i•10 sO•.É. d± I3i'Cl 'a. j 1 •l V   1 • tJ 11 l••ll:  

•i ( lei c '(. i•íccarcii• dll- Silva Cal'(1Úirag casa-1 1zltrce110s, •) Cle desci)) 13 E 15, RUA DIREITA,17 E 19 — BARCELLOS 
i1'est•i ♦-ii1.z, sc•r":`ii2— ' 
(lo (Ie  do. lavrador, lllc)1'llclo  111.'0 

'este nies a a na frí.g—itezia dt_' •llai'•il11, Vteriílquei, 

)pelo pri'St'Ilte, cGllvc!c o (l'í .,irl IÌli;s11]a comarca, nao Juiz de 
)fl)1t'la (i'eral da lr- e e('ilr•<ïo cie st=•ilt.ellt,li 

lllandade para o dia 3 do coinnnercial, t1v_, c'oitlr<1 
l•roximo illez de Jallz'iro, elle e oi l.trus l)r•)-

7} di;ca ts; 10 h oras dica II),il)h(t, e l • • 1 [ •e D.0-na I' 1..1!'1ve U t ata i 1!.,1• 
respectiva e(3re (1, (111!11 , (,•t >e1 ,' T ,i' •^ Ilidi,- s _T1o;,t,.-lio ..•(,,. ocs 

dt, se, procedt.kr il elí:'.leitt3 

n0â tr•l'IlN) do alvará. Cio I)1'Ol:►1'letlll'10, frc',tl'-
ezlü.e Sr. U•'1'i'lla0.i0I' Cl- zl<1 íte cabreiros C(..i.ldl't.'.i 
111. Bile é do tllLor st,•,'tIi11- ({e l3ra';a os clii . 5 São, o 
tk' : T  

1) Ihol,nnZ d'_••IIÌt!•it111 
t GE'•EROJ DE CoNSW1,0 Mano —lde •!'liht' li:_t, t ? ov4•.['-

Il<1(10i' civil dto dis:1rieto Cie 
B1't[(•a. -\ 2ì0 st' t0'11do pI'()-
mI, o na enoc11a r•• • i:1tu' 
e estatil<lrla 1ï. dos 
Carlos gert`.11L:8 dI lSalffia 

mez 

f?am 
par-
•o,$ i 

)en-
ins-

elos 

d_ 

iam 
n'a-
•hes 
nal, 

is-

d0 
e-
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•l-
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t 

t' 'liE'l1Ì Caia dalflse- I•ci•'ca oW; 
vi  ET 1i 1 T,•ÌÌ 

1'100!1'11121 da da & 11:31ì1 '- 13 1=_c3 c:E- 3z i•;z• 

cepos (10 coticelllJ (_l0 ac••• ••*i•cic•• cic ••c•.--I 1• :I••• vl x:i••£i ••t,_• •••v• 

illesmo nome, e c0rlls4tall- 
do-111e 0?hclalll]ente giíe «^ h•io iiY•>•c.© rlii?110 

•1I•-s• cenicic> c• Ia1a- 
as falas ili_le demiti cair fleliilCD citei, •D.a 

41 átluella 1 t.11, i(ad•' f[ 121esllla fi '21a 

•á se acham ` inad s 'X0  > > •-• , •• 1 —1-6—S . RS_ x:-51 •_E3•-:000:000 (OÜ-RC•) J 1 í • < < •. i1t ••1lilrt1111 e lotar Ctt. fie- •-
uso das (ilie I1111r•:s, o Canipo &nomi-
a1e1 1L'e Coiìfé.-C.pZ10 pre- Il°Id0 SOj),,e t• e o cor-

CO,' -oco a gado pela estrada Dov, , 138, Praça de D. Pedro. torio, 138, Praça de D. Pedro. 
assembleia (-reral dos ir- de lav radio. cone arvores o 
inãos eleitores da referi- de v1l1hü, (fite entra edil 
aja Santa Caza da 'lis: rì- Co1 li a1)atilzlãnty do F ariz, V ieima, B-rlim, Ilaniburgo, Gene :•a, Brntellas, Amsterdam, Budapest, Stockolino, Co= 
cordla de %arcellos, para f0i'0 e l<auclei ,l0 l]a C101aI1- chague, Cabo, ti•n<lne•, •lesico Londres, San•hai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as eida( S 
0 dia 3 010 I)I'011I',]U fí.t IrC) ► r (• o reino cie Portugal. Vestes diversos Paizes a 31UTGAL I.1FE couta : 

t tia de 49 -1': 1̀80 rs, 60 .DireSões Geraes; 
1f]ez d0 'Aleiro. Ii Íl[1l de r , ! •- _ 20:000 homens, que formarei um exercito de ag'•utes convictos e dedicados; 

BEYvS DE RAIA ALLUDI ! aES 
11a lUi'111a 01.0 SE'li (;Olilpr0_ 30:000 medidos, que são como o seu Estado Maior; 

Na Cuba Ìretiliezia e l0 31!1 :'; l0 se•rnrados. 
I111sso. ele er os corpos • éi • 1`im  -•. Mia uai LL1f--, 'a II?Idot is"uI*a1•• • nancJl•' do mundo inteiro 

ar 

dt' 11111111=) l)i'aI1cC•, ai ilia(it) 

Ha (3w, ittia d• 63: •) i)0 

ríeis  

direito 
lì 

t) "• • •,•••- .) á, 1 .J iJt1:.•. J rir J,.11 r-L•J do . 

E' uma clag primeiras confeitarias n'esta villa. com numerosa 
freguezia não s6 n'e-ta localfdaele como em Lisboa, Porto. Braga o Vianna 
Gasiellr,• ele., etc. para onde esperta a miado a 

Especial laranla de doce de -Rarcel,'os 

,./o,10 J0,q tlo.ti ! à -r0So. Inagniflco pão de lÓ, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedacles. confes'cão do doce é eameradissima, observando-se rigo-
rosa.mente a limpeza e sendo o seu fabrico de I.,- qualidade. 

•a3_,, (t. casa t a pllmena n etc genelo. 

•I _LA 'RES •.iiNH ='1•z1al>acio cone ilaetlalila de. anata 

:.rti..` DI osito de vinhos finos e do douro qualidades es eciaes. Con i ;• 1 P' '• • g P 
Arr '11 ti :-•(+ 5•,;.1 i<[ 1!'1- sirvas. Azeitonas em latas..lfoslarda franceia. Doce de calda. Bolacha 

C1a., CütY•y, l) .+11:[ tl [ yi;- tlli'1i iïnas de Lisboa e Porto, e mais artigos que d difilcil enumerar. Especial 
i T s café do Rio e Ilhas, em pacotes e asulso. 

at'i1G COM B. esta casa não faz doce ara vendei em romarias, sen3o o seu fabrico especial. 

! s̀i•l:; 4\3'44,1 IoiiS ES`flOSI LNTDOti 
A MAIS RICA DO MUNDO 

e iIIÌtU 1.111] eli'aC-10 d ' ler-dos. Dfá,do e passadio sol) )q apelides a pedido o l,nr canta (le uiva das mais importautes casas coinmereiaes de Chicago, cujos che-
oseno cl'11rllias Ú0 f iro•'eI'- 1'`1 la•'1'adla CUtÌ1 arvores Ul'es s. a titiú) de der:?tí`it•t <E: }selo _ atal, set,]raram clu:i.i todos os seus e,npragado . 
I10 (,1Z'd t' iiT'Li(r11 clOs o.`? Cie Vinho e fi'[ict t, a••aila-• A A`UTUA]• i: ì: ' l , a. in:ds • ìca do rnun,lo, foi quem emittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
d • ; 1„ ,• , e:e:n je ':jT. jC;inEzt r ::lt.re, d _iew-I ork. que è da impoitancia de 1 iniihão de dollars ou seja mais de 

(1111~ d0 n]eL d(' deLZII]ll['C) 01115 Ii(i (!li Lia Cic. 1't ï5 il Lento e vinte e cinco cantos Ele reís mediante pagamento de 35: 000 dollars ou seja mais de 40 contos e, 
f 600:000. l:linhe.ntos mil reis. 

de 1903• — D. •_ 1 tE•maz - * r (; ,r. Samuel X o )) ouse, de "alt Lak City tab, pagou â J M'TL: AL LIFE em premio ui?ieo 233.828 
d'_•lmeiclzl lítil0el Clie Ti i- t•0 IÌ?ZÌ T110 10ni11' G Ire- ? A1ars ()u seja•Inais. cie 2; ", coutos de reis, por dois contractos. 

i•'lli3z11i — i 1111)~ ezl5zlb ter- I lu ing•ez depositou nas máos do representante desta companhia em Londres 86:029 libras e 5 
plena. Está confo1'I71n.— •3< i7 •Çe'• n Y, liliugs ,;u seja reais ele -150 Tortos de reis por um seguro em caso de morto. E4m Portugal a. Jlutua Life 
Lareelios, `•.1 c1c, tlezel]:1- r as COlil .ti•;1LIS C0..11•iU(10S i conta I?n? col::deravel mimero de apolices, al••umas d'ellas de U. 1o:oo, LI.). Soo e Lb. 2.5co. 

( ••• . irl'(,tI[- ` 1tiï]t0 c'I.rlì(tU Cli' tf'1.'I'cl la- A . iIU 'I-AL LIF . l,a.<_ou ao sr. Thomaz Dolan. (Ia I' iílaclelphia, presi tente da Sociedade de Ia-
11)'0 de. 1903: 0 •" ' - ,. 00111 aÌ'i Gl'eS C}e vi- I11'tetnras cia . „stadvs L ni:aos, 120: 9J' ; tellars ore 1.10, 9 i i 350 ao eaduear-lhe uma apolice mixta. E' a 
ld0 011 ad1:1111tiSI•I<l('c-.o S"- ` riportancia reais ileva.i:,. que um se?'iva.o deste t„enero ter] hoje recebido. 

ctilldine,, Pereira Ea •Ésteves. 
nho e fr,,tct•1?, avaliadas nll' "_Vg> íini a MUTUAL LIË E; reali a mais negocio na França inteíro que as 17 companhias francezas 

•:,, • 'unicias c que é mais que bastante para attestar o seu Valor e a sua seriedade. 
l3ar(,ellüs,2;• de d.ezein- c1[lalltia de •St•:Q09 reis 

l)ro de i!:•1) 3: --N0 l(x•;cl•.' da 4•1t•1.1]m—s:('a, 
Padre : ,etoaiu {'ilida-(.•ltiì r ret'ere• lre'• Clezll[ 1'c` ̀ íCl'I;.11.1 ( e -Mar-

TT -, `` i y-  i U iROS H VIDA 
F UNS D A DA E`<!s NEM/ YORK Eli) 1843 

gerentes que hino de fclnc_ g Unias s' ••; i Esta C'f)m )ailllia 1'í?C2j7(_": l:,ìl' (+OItt:? da famili.a do sr. Havennayer eongUl d•l• •.11etI'la nos Estados 
Cior►ar eni otlantt) não fo- lvllla• C1]scls t01'•C• col_1 l 

i -ni(. !>>, eiri_ Tea(•ameISto o),' ' rem!+, uit'Wn n.,ais 1. uport•anto (iae jarnais Companhia alguma de Seguros recebeu 
•¢, seus Copaniodos. coberto ::r. che( .e & 573:345 •' i? L 1 rei l Ie :ll[l1(-at e- si ll) t..•t l1- 1' us ou leais de Cs;S contos i1c reis. 

J11"'I L AL LI Is, a rni ,às antiºfia dos listados L ni(los da America, tem em(nittido por uma só vez 

.À_!:-ente am I•a•'cellos, 



REGENERADOR LIBERAL 

Papelaria, Typognaphia e Eneadernação 
DE 

FRAN ISCO JOSÉ DA SILVA 
SUCO=SS C1R, 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, bistorias populares, entremezes e Mas; grande e variado sortido de 
livras de mina, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luzo 
para todos os preços; mappas -- eographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

i 

Encarrega-se de mandar vir, não só de. todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial a 300, 240 e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do ;onero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 
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COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 7%r--, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, 

ferro, aço, carv•o, 

panella e potes de Fea•ro. 

•I•ís para, rei•a•eii•os e arcos. 

•Toldiii•a para caixillios e cspellaos, ete. 

'TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

AljQUlLA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUÁ DO DUQUE DE BÁRCELLOS 

l•IA 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e acecio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
gilitadissímo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
faazr viagens para o concelho de Larcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços são o mais cornnzodo possic'el. 

•3 

BARCELLOS 

Tintas o papel 

l•intado pag=a forrar's•.al 

Padaria Baxeellense 

ÀNTONIO na COSTÁ MIRTINI 
RUA IXO USQUZL•• 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa. quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella matería pra 
nas casas de maxiria confiança. 

Yem. por esta fórnia, fazer ver ao publico que está sempre prometo a fazer-lbe qualquer 
lidade de pão trFgcl. ou re.gueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscr 
tos que se. toem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! .. . 

OFFICINA DE CARPTNTERIA 
DE 

o 4r, X•R_" 4 1-, BL 

CA1v11P0 ID-E ID. =U:EZ 1.°- BARCELLOS 
" R , XTI, ry"   

4>Zoallaos a&>arellia,da.>s de .3100 reis e anais pa-eé=os, o metv<> eliiadraelo. 
•sguada•i•as de ]Piteit-1-1ine e pinho cia tea•ra a pa•ancapiai- em 6::0 reis e anais pre-

ços o anetro quada•ado, s.c••anclo o Ilesa-n11<> de 
testa o#ltia•iai a fanica, que eaii arcellos pQade construir mais rapidamente, elrex-ecenc3o nos 

prolzrietaraos nia,is vanta,Y;cns, 1>oralaac tem sempre material pronipto pa,a'a constrtiac••óes. 
• ecutam-se coara a maior pea•f•iç o, e segiaaiclo os iiltimos desenlzos a1clait1- etonieoS, constraic-

ções coagi a possivel e por preços naaaito eonvidattivos, ta3nto de ceai}?reitada co2no a •jor3ial. 

® proprictario desta eai•piaiteria terei tanibeni, eni a,rniazeni, grande quaantidade de madeiras 
tocln,s -xs gaaa•.idarles, que vende por pi-eç.os limitaaáissimos. 


